EE 
[Sé a dA 
ao a, ot A e TO 


ARAC 


SISTEMA MUNICIPAL DE ENSINO 
COORDENAÇÃO MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO INFANTIL E ANOS INICIAIS 
COORDENADORA PEDAGÓGICA MUNICIPAL: PROF.: IONE MATOS 


CICLO DE APRENDIZAGEM DA EDOCA DO INFANTIL 
Eixo 2:C cv Pobulow: Movimentos de cuco 
ANO/CICLO CAMPOS DE EXPERIÊNCIAS: TURNO | 
2019 Escuta, fala, pensamento e imaginação, Espaço, tempos, quantidades, relações Matutino e Vespertino 


e transformações, Corpo, gestos e movimentos, Traços, sons, cores e formas e 
O eu, o outro e o nós. 





Chega mais 


Objetivo: O objetivo dessa dinâmica é a aproximação com as pessoas, conquistar confiança e 
principalmente o respeito. 

Os alunos deverão andar soltos pela sala ou pátio ouvindo uma música. O Professor dará os comandos 
no momento em que pausar a música. Poderá iniciar pedindo que cada um cumprimente com um aperto 
de mãos o colega que estiver à sua frente. A música volta a tocar e ao pausá-la novamente poderá pedir 
que cumprimente o colega que está à sua frente dando tapinhas no ombro ou nas costas, e assim por 
diante até terminar em um forte abraço. 





Música da hora da história 





E agora minha gente 
uma história vou contar 
uma história bem bonita 
todo mundo vai gostar 
rê, rê, rê 

rá, rá, rá 


Nos livrinhos encantados 
tudo pode acontecer 
vamos ficar bem quietinhos 
para a história aprender 





He He He tralalá 
He He He tralalá 


Senfa que Li vem Inisfória:.. DE VOLTA ÀS AULAS -Minéia Pacheco 


Joaquim acordou mais cedo do que o normal naquela manhã, o dia mal tinha nascido e ele já estava de olhos 
abertos na cama. Já que tinha acordado cedo e a vontade de dormir não chegava novamente, ele resolveu ir ao 


banheiro, tomar um bom banho e ir até a cozinha beliscar alguma coisa enquanto sua mãe não levantava. 


Percebeu que seu irmão mais velho também estava com insônia naquela manhã, pois já estava no chuveiro 


tomando banho também. O que será que estava acontecendo com eles”? 


A mãe acordou e Joaquim percebeu que ela estava um pouco agitada, como se estivesse atrasada, mas, 


atrasada com o quê? O que estava acontecendo com sua família naquela manhã? 
Estava tudo muito estranho... 
OQ pai quando chegou à cozinha, ficou feliz ao ver seus filhos já sentados à mesa tomando o café da manha: 
- Que bom que já estão acordados, assim não iremos nos atrasar! 
Joaquim, pensativo, perguntou a si mesmo: 
- O que iremos fazer”? Agora é que ele havia ficado confuso mesmol 


Sem entender o que se passava, resolveu ir ao quarto, deirtar-se mais uma vez, quando estava perdido em seus 


pensamentos, sua mãe chegou e perguntou: 
- Jã está pronto Joaquim? Seu pai está esperando! 
- Esperando?” Para onde vamos? 
- Não me diga que esqueceu?! 
- Acho que sim, pois estou totalmente perdido sem entender nada dessa agitação toda! 
- Ai, ai... Meu querido Joaquim! Suas AULAS começam hoje! 
- O QUÊ? Esqueci a Volta à s Aulas! 


- Acho que você ficou muito mal acostumado com as férias. Arrume-se rápido, pois a rotina, os estudos e as 


obrigações recomeçam hoje! Corra que seu pai já está no carro a sua espera. 


Enfim, Joaquim entendeu o motivo de toda aquela agitação e ficou feliz, pois já estava com saudade da correria 


de toda manhã antes de ir à escola, já estava com saudades do colégio, dos amigos e até dos deveres! 


Trocou de roupa o mais rápido possivel, pegou a mochila e correu em direção ao carro: 


- Querida escola, aqui vou eu! 


Bate papo legal: Por que Joaquim acordou cedo? O que ele fez depois que acordou? Quem 


mais estava com insônia além de Joaquim? O que estava acontecendo de diferente na casa de 
Joaquim? Conte como foram suas férias? O que você fez? Passou com quem?” Estava com vontade de 


retornar também? Pq? 


Produção Individual: Como foram suas Férias? (Os alunos irão desenhar algo que 


eles gostaram muito de fazer nas férias). 








Apresentação: Apresentar para os coleguinhas sua produção. 
Laboratório de descoberta: Palavra FÉRIAS no quadro (Letras, quantidade de letras, 


formação de novas palavras, nomes das crianças que tem a inicial de cada letra da palavra FÉRIAS, 
quantos pedacinhos, sílabas? Vamos observar e contar nas palminhas, batendo os pés? FE - RIAS... 
Adorei, quantos pedacinhos? Ah! DOIS pedacinhos (DUAS sílabas) Vamos escrever uma lista de palavras 
que iniciam com a letra F? 

Trabalhar a família silábica: FA - FE - FI-FO-— FU 


Apresentar o calendário para a turma, sabemos que o professor já deve ter trabalhado previamente o 
calendário com os alunos. Nesse momento, é importante retomar a história do surgimento do calendário, 
como ele é utilizado em nossas casas e como podemos consultá-lo. 

- O surgimento do calendário se deu por meio da necessidade que os homens tinham de contar o tempo e 
controlar as suas atividades. O calendário foi uma forma de registrar por escrito os dias onde eram 
marcadas as datas das luas, do plantio e da colheita. Converse também com os alunos sobre a divisão do 
calendário em doze meses, demonstre o nome dos meses e que dentro do mês existem as semanas. 
Mostre também que em cada semana temos sete dias e que cada dia do mês corresponde a um número 
específico. 

- Na nossa escola utilizamos o calendário para marcar datas importantes como os dias de aula, de férias, 
dos aniversários, passeios etc. 


(calendário mensal ANO2018  wwvjogral.com.br 
ll Julho 2019 


junho 

Dom Seg | Ter | Qua Qui | Sex | Sb a (2 [3 [4 5 6 

ll ll 

ala jals 67/8/1868 9 14011 1213 

9 vjujn on 4/95) 14 19 16 17 18 19 20 
21/22/2324 2526| 27 


em e 6 a 
mius/u/u 2/2] 282930 3 


Perguntas interessantes: Como podemos saber quantos dias ficamos de férias? Anote todas 


as hipóteses e confronte com eles quais são as possibilidades para a descoberta exata do número 
de dias que ficamos de férias. Solicite aos alunos que observem o calendário e proponha que contem os 
dias que ficamos de férias. 
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Logo após descobrir a quantidade exata de dias que ficamos de férias proponha que os alunos 
representem essa quantidade com material concreto (exemplo: palitos de picolé). Faça a tentativa de 
escrita do numeralque corresponde à quantidade de dias. 





Gincana - de 1 a 3 anos 


1. Pescaria 


Uma bacia com água, peixes de plástico e varinhas de pescar. Uma pessoa de cada equipe terá 30 
segundos para tentar pescar. Quem conseguir mais peixes será o vencedor. 


2. Corrida das Frutas 


Cada equipe terá uma árvore e suas frutas. Uma criança de cada equipe terá que correr e colar as frutas 
em sua árvore. O objetivo é ver quem consegue colar todas as frutas primeiro sendo assim o vencedor. 


3. Derruba latas 


(uma pilha de latinhas de alumínio). Será escolhida uma criança por equipe. O objetivo é ver que equipe 
consegue derrubar mais latinhas com uma bolinha 


4. Corrida do bambole 
Será escolhido duas crianças de cada equipe uma ficará parada para receber o bambole e a outra correrá 
para levar o bambole (a criança que ficar parada terá que ficar dentro do bambole). O objetivo é ver quem 
consegue terminar todos os bamboles primeiro. 


5. Corrida das garrafas 


Cada equipe terá no mínimo três garrafas, uma criança da equipe terá que levar uma garrafa por vez até 
o outro lado rolando a garrafa. Quem conseguir levar todas as garrafas primeiro será o vencedor. 


6. Competição da bolinha 
Será colocada duas caixas por equipe. Uma com bolinhas e a outra vazia. Dada a largada uma criança de 
cada equipe terá que correr para levar as bolinhas para a caixa vazia. Quem conseguir levar mais 
bolinhas em 30 segundos será o vencedor. 


7. Rola colchão 


Dois colchões e duas bexigas por equipe. Uma criança de cada equipe terá que rolar no colchão e depois 
estourar a bexiga. Quem conseguir estourar a bexiga primeiro será o vencedor. 


Gincana — de 4 a 5 anos 

1. Dança da laranja 
Um casal por equipe. Cada casal terá que dançar com uma laranja entre a testa dos dois com as mãos 
para trás. A equipe que derrubar a laranja sai da dança. O objetivo é ver que equipe consegue ficar mais 
tempo com a laranja na testa sem deixar cair. 


2. Corrida da bolinha 


Dois participantes por equipe, uma caixa com bolinhas e um blusão por equipe. Um participante veste o 
blusão que deverá ser amarrada embaixo para que as bolinhas não escapem, o outro buscara as bolinhas 
e entregará nas mãos do que esta com o blusão que assim deve arrumar a bolinha dentro. No final será 
contado quantas bolinhas cada equipe conseguiu esconder no blusão, quem tiver mais é o vencedor. 


3. Corrida da bolinha na colher 
Um participante por equipe. A equipe que conseguir chegar até o ponto de chegada primeiro equilibrando 
a colher com a bolinha na boca sem utilizar as mãos e sem deixar a bolinha cair será o vencedor. (caso a 
bolinha caia terá que voltar para o ponto de partida e começar novamente) 

4. Corrida para encher a Garrafa 
Um participante por equipe. Cada equipe tentará encher uma garrafa PET levando a água do balde até a 
garrafa correndo com um copinho descartável de café que estará furado no fundo. Quem conseguir em 
um minuto encher mais a garrafa será o vencedor. 


5. Varal dos biscoitos 


Um participante por equipe. O participante tentará comer o biscoito que estará amarrado em um varal sem 
poder utilizar as mãos. Quem conseguir comer todo o biscoito primeiro será o vencedor. 


6. Corrida do Sapato 
Cinco participantes por equipe. Todos terão que tirar os sapatos e encostar de cara para uma parede, os 
sapatos serão embaralhados e dada à largada cada participante terá que vestir seu sapato. A equipe que 
conseguir vestir primeiro será o vencedor. 


7. Lança argolas 


Cada equipe escolherá um participante que seja bom de arremesso. Esse participante tentará acertar a 
argola no bico da garrafa. Quem conseguir acertar mais argolas ganha. 


8. Dinâmica da bexiga no Pé 


Cinco participantes por equipe. Cada participante terá uma bexiga amarrada em seu pé direito e com o pé 
esquerdo tentará estourar a bexiga da equipe adversária sem deixar que estourem a que está amarrada 
ao seu pé. Quem estiver a bexiga estourada sai da brincadeira. A equipe que ficar com mais bexigas 
cheias será o vencedor. 





Acolhida 1: Onça Dorminhoca 


Formar com os alunos uma grande roda. Cada criança fica dentro de um pequeno círculo desenhado sob 
os pés, exceto uma que ficará no centro da roda, deitada de olho fechado. Ela é a Onça dorminhoca. 
Desenvolvimento: Todos os jogadores andam a vontade, saindo de seus lugares, exceto a onça 
dorminhoca que continua dormindo. Eles deverão desafiar a onça gritando: "Onça dorminhoca"! 
Inesperadamente, a onça acorda e corre para pegar um dos lugares assinalados no chão. Todas as 
outras crianças procuram fazer o mesmo. Quem ficar sem lugar será a nova Onça dorminhoca. Sugestão: 
O professor poderá proporcionar um estudo sobre a onça, de acordo com o interesse das crianças: Quem 
já viu uma onça? Aonde? Quando”? Como ela é? Como vive? O que come? Quem quer imitá-la? 
Confeccionar uma máscara de cartolina ou papelão para aquele que fará o papel da onça. Partindo deste 
estudo, a criança, quando for desenvolver a atividade, criará um personagem seu relativo à brincadeira. 





Música da hora da história 


E agora minha gente 
uma história vou contar 
uma história bem bonita 
todo mundo vai gostar 
rê, rê, rê 

rá, rá, rá 

Nos livrinhos encantados 
tudo pode acontecer 
vamos ficar bem quietinhos 
para a história aprender 
He He He tralalá 

He He He tralalá 





AS FÉRIAS DA BRUXA ONILDA - E. Larreula e R. Capdevila 


Naquele verão, o calor estava insuportável. O jeito era tirar umas férias e ir para um lugar tranquilo 
e bem arejado. 


Com tanto calor, nada como uma praia. E foi pra lá que eu fui. Nem bem cheguei à praia, vi que 
tinha mais gente do que areia. “Melhor assim!”, pensei. “No meio dessa multidão ninguém vai me 
reconhecer e eu vou ficar sossegada.” 


Quando saí pela cidade procurando um hotel, percebi que todos me olhavam. Não sei por que 
tanta curiosidade. 


Consegui um quarto, bem de frente para o mar. “Será um ótimo lugar para descansar”, pensei. 

E, para não ser reconhecida, comprei um chapéu de palha e óculos de sol. 

Mas todo mundo continuava com os olhos em cima de mim. Seria por causa do meu vestido”? 

Aí resolvi trocar a roupa. Com maiô, talvez não chamasse tanto a atenção. 

Mas me enganei. Não sei quem espalhou que só a Bruxa Ônilda usaria um maiô tão fora de moda. 


Adeus sossego! E não parei mais de dar autógrafos. 
Quem é a personagem principal do texto? Que local a bruxa 


escolheu para passar as férias? Por que a Bruxa Onilda comprou um chapéu de palha e óculos de sol? O 
que tinha de estranho com o maiô da bruxa Onilda? Onde bruxa Onilda conseguiu um quarto”? 


Com o término da história, um professor pode realizar a conversa com o grupo, questionando-o sobre o 
que a história conta da vida das bruxas e quais aspectos as crianças encontram na bruxa Onilda que 
diferem daquelas bruxas que elas já conheciam, muito presentes nas histórias tradicionais, como a 
“Branca de Neve” e “A Bela Adormecida”. Neste momento, sugerimos que os professores construam, com 
as crianças, uma tabela, na qual organizarão as ideias das crianças sobre as bruxas, contemplando a fala 
das crianças que manifestarem interesse em participar da proposta. Desse modo, o professor pode dar 
visibilidade às diferentes imagens de bruxa e bruxo que povoam o imaginário das crianças. O registro 
escrito das falas das crianças tem como intenção mostrá-las a função social da escrita. 
Exemplo de quadro para registro das falas das crianças: 


Como são as bruxas? O que fazem, onde moram, do que se 


alimentam? 
Nome das crianças Ideias apresentadas 
Camila Às bruxas moram nas florestas e são grandes amigas dos lobos 


Após o registro das falas das crianças, convidaremos os grupos para um momento de desenho, em que 
terão a possibilidade de representar como imaginam as bruxas e bruxos que descreveram na tabela. 
Fonte:http://portaldoprofessor.mec.gov.br/ficha TecnicaAula.html?pagina=espaco%2Fvisualizar aul 
a&aula=49/20&secao=espaco&request locale=eskjtrfedsesgarí 


Materiais Necessários: Cariolina e materiais da instituição que possam auxiliar na decoração dos 
ambientes da casa da bruxa. 

As histórias contadas anteriormente, tiveram como objetivo ampliar o repertório de brincadeiras das 
crianças. Deste modo, os professores irão confeccionar, com os dois grupos subdivididos, alguns chapéus 
de bruxa para a brincadeira. O espaço deve ser organizado com antecedência, devendo ser amplo a fim 
de proporcionar a livre circulação das crianças e dos professores durante as brincadeiras. Para a 
decoração, sugerimos uma sala escura e com enfeites temáticos, como morcegos, caldeirão e tecidos de 
diversas cores. Com a chegada das duas turmas, as crianças terão a possibilidade de explorar os 
espaços, cabendo aos professores mediar as interações entre as crianças dos diferentes grupos, para 
que todos possam estar envolvidos em brincadeiras nos diferentes ambientes e contribuir com a criação 
de enredos para essas brincadeiras. 





ad 








Laboratório de descoberto: Palavra BRUXA no quadro (Letras, quantidade de letras, 


formação de novas palavras, nomes das crianças que tem a inicial de cada letra da palavra BRUXA, 
quantos pedacinhos, sílabas? Vamos observar e contar nas palminhas, batendo os pés? BRU - XA.... 
Adorei, quantos pedacinhos? Ah! DOIS pedacinhos (DUAS sílabas) Vamos escrever uma lista de palavras 
que iniciam com a letra F? 

Trabalhar a família silábica: BA — BE — BI — BO — BU 


Hora Mágica: A vita da bruxa, presentes e muitos 





Materiais Necessários: uma cesta com frutas, tapetes, almofadas e uma fantasia de bruxa para adulto. 
Neste dia, no momento de interação entre os dois grupos no parque, um dos professores irá anunciar que 
eles receberão uma visita muito especial, desse modo, a expectativa sobre o que pode acontecer vai 
permear o pensamento das crianças. Mais tarde, quando estiverem brincando na sala, a visita tão 
esperada chegará! Um professor fantasiado de bruxa irá entrar na sala e convidar as crianças para uma 
conversa, enquanto os demais adultos o auxiliam, acolhendo as crianças que demonstrarem medo ou 
insegurança, para que, aos poucos, se juntem aos demais e conversem com a bruxa, no intuito de 
descobrir o que ela foi fazer lá na escola. 

Depois de acomodados na roda, a bruxa iniciará a conversa com as crianças, contando-lhes que soube 
que algumas delas estavam fazendo perguntas acerca de como as bruxas vivem e, por isso, resolveu ir à 
escola contribuir com algumas respostas e esclarecer algumas mentiras que as pessoas contam por aí. 
Neste momento, as crianças terão a possibilidade de fazer algumas perguntas para a bruxa e 
desmistificar o ideário da bruxa má e feia, explicando que ela e suas amigas, como a bruxa QOnilda, fazem 
muitas coisas legais, da mesma forma que as pessoas normais, e têm grande preocupação com a beleza 
e com a boa comida. 

Após dividir as receitas engraçadas com a turma, a bruxa mostrará às crianças uma cesta com alguns 
presentes que são lá da terra dela: algumas frutas do terreno de sua vó e outras que são de longe, de 
uma tia distante que envia algumas especiarias todo mês. As frutas levadas pela bruxa, denominada de 
Rita, serão servidas no lanche, momento este em que a Bruxa contará algumas histórias de sua terra, 
enquanto todos provam as especiarias de sua tia. 

Fonte:http://portaldoprofessor.mec.gov.br/ficha TecnicaAula.html?pagina=espaco%2Fvisualizar aul 
a&aula=49/20&secao=espaco&request locale=eskjtfrfedsesgart 





Materiais Necessários: Tapetes, almofadas, papel A3, lápis de cor, giz de cera e canetinha. 


Após o lanche, a bruxa Rita irá se despedir das crianças, explicando que deve retornar para sua casa, a 
fim de ajudar as pessoas do vilarejo onde mora a fazer grande magia para abençoar a colheita deste ano. 
Desse modo, os grupos serão reunidos para conversar sobre o que acharam de Rita, relembrando as 
diferenças entre ela e as outras bruxas, destacando sua bondade, já que utilizava a magia para ajudar as 
pessoas a resolverem os seus problemas. Neste momento, é importante que os professores possam ouvir 
as crianças que desejam compartilhar suas opiniões sobre o vivido e questioná-las da seguinte forma: Se 
nós tivéssemos poderes como as bruxas e os bruxos, o que poderíamos transformar? Poderíamos 
transformar coisas ruins em boas? Os grupos serão contemplados em suas falas sobre as possíveis 
transformações, o professor irá registrar as falas como no momento 2, em forma de tabela, para que 
juntos possam compreender o que mudou, depois da visita da bruxa Rita e em seguida as crianças 
serão convidadas a realizar um desenho sobre o que desejariam transformar se tivessem poderes 
mágicos. Com o término dos desenhos, os professores, com o auxílio de algumas crianças, devem 
organizar um espaço para a exposição dessas produções, para que, dessa maneira, todas as famílias 
possam contemplar os desenhos dos grupos e compreender os questionamentos levantados e os 
caminhos percorridos pelas turmas. 

Fonte:http://portaldoprofessor.mec.gov.br/ficha TecnicaAula.html?pagina=espaco%2Fvisualizar aul 
a&aula=49/20&secao=espaco&request locale=eskjfrfedsesgarí 


Ateliê da Bruxa Onilda: RECEITA DE MASSA DE MODELAR 


Seus alunos adoram brincar com massa de modelar? Que tal se, além de exercitarem sua criatividade 
brincando, eles aprenderem a fazer sua própria massa de modelar”? ] 
A receita que lhe damos é fácil e não custa caro. Pode ser feita em casa ou na sala de aula. E bom que 
as crianças vistam um avental ou uma roupa que possa sofrer os respingos de tinta e os banhos de 
farinha que são inevitáveis. 
Vamos aos ingredientes: 

e 1 xícara farinha de trigo 

e Yxicara sal 

e Yxicara água 

e 
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e xícara guache. 
E ao modo de fazer: 
Misture a farinha de trigo com o sal. Aos poucos, vá acrescentando a água e o vinagre. Por último, 
acrescente a tinta guache. Se preferir, divida a receita ao meio e use duas cores de tinta guache, uma 
para cada porção de massa. Não se esqueça que ao dividir a receita ao meio, a quantidade de tinta 


também deve ser proporcional. Amasse tudo muito bem, até obter uma massa lisa. 
Férias da bruxa Onilda — disponível: 


https:/Awww.youtube.com/watch?v=B8YkfB-gHwg 











Trazer de casa objetos que possam ajudá-los a recordar dos 


momentos vividos. Esses objetos podem ser: tickets de cinema, pauzinhos de picolé, papéis de bala, 
conchinhas (se tiverem ido à praia), caixinhas de lanches, papel de chocolate, fotos, pedrinhas por onde 
passaram, dentre outros. 


















Corrida do Elefante 


As crianças andam à vontade pelo pátio. Uma delas separada, utiliza um braço segurando com a mão a 
ponta do nariz e o outro braço passando pelo espaço vazio formado pelo braço. (Imitando uma tromba de 
elefante). Desenvolvimento: Ao sinal, o pegador sai a pegar os demais usando somente o braço que está 
livre (O outro continua segurando o nariz). Quem for tocado transforma-se também em elefante, logo, em 
pegador, adotando a mesma posição. Será vencedor o último a ser preso. Sugestão: A crianças, durante 
a brincadeira podem caminhar como um elefante. 







Música da hora da história 


E agora minha gente 

uma história vou contar 
uma história bem bonita 
todo mundo vai gostar 

rê, rê, rê 

rá, rá, rá 

Nos livrinhos encantados 
tudo pode acontecer 
vamos ficar bem quietinhos 
para a história aprender 

He He He tralalá 

He He He tralalá 










quere CICLO, 


” " 
/ ELAFAZA : 
' PERGUNTA E : 
+ RESPONDE! / 





ADIVINHEM PRA ONDE EU PEDI PROS 
MEUS PAIS ME MANDAREM NAS 
FÉRIAS? PRA BISNE)Y! 







E VOCÊS? TAMBÉM COMO ASSIM, GENTEZ É FÉRIAS! 
Z I 
VÃO VIAJAR Z FICAR POR AQUI TEMOS QUE APROVEITAR! 


MESMO! 










(O) MsSP - BRASIL 


ESTAMOS PLANEJANDO FAZER UM Pl- SESSÃO DE CINEMA NA CASA DE 
QUENIQUE COM À TURMA TODA! CADA UM! 


PIP 
ie E BRINCAR 


E UM TORNEIO MUITO COM OS 
DE JOGOS DE SETE BRINQUEDOS 
DIAS, COMEÇANDO QUE GANHAMOS 

NA MINHA CASA! NO NATAL! 


HUNF! QUEREM SABER MUDEI DE PLANO! PRA BISNEY, VOU 
DE UMA COISA? DA TEMPO DE ME QUANDO DER! 
INCLUÍREM NO 
DE VOCÊS? 








Rodada de perguntas: O que aconteceu na história em quadrinho? Qual era o planejamento da 


Monica e Magali para as férias? E sua amiga qual era o planejamento? Pq a amiga da Monica e Magali 


mudou de ideia? E você fez EMBRAN A suas férias? O JA você fez” 


Dentro do saquinho mágico, os alunos irão colocar objetos que possam ajudá-los a 
recordar dos momentos vividos. Esses objetos podem ser: tickeis de cinema, 
pauzinhos de picolé, papéis de bala, conchinhas (se tiverem ido à praia), caixinhas de 
lanches, papel de chocolate, fotos, pedrinhas por onde passaram, dentre outros. 











http://www .highlanderbr.com/site/media/users/admin/pipoca |httn://www.mbembalagens.com.br/imases/pavel%20b 
2009.) ala. gif 
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Todos os alunos deverão se posicionar. Esse é um momento de escuta muito 


importante e a professora deverá garantir que todos os alunos se expressem e que possam ser ouvidos. 
Dependendo do número de alunos na sala de aula, essa apresentação poderá durar cerca de cinquenta 
minutos. 

Professora: Ouvir e ser ouvido é uma regra de boa convivência que precisa ser trabalhada desde cedo na 
escola, preparando os alunos para a sua convivência em outros espaços que não só o escolar. Além 


sr. 































disso, é um tipo de atividade que os alunos adoram, sentem-se muito motivados a participar e a mostrar 
para os colegas o que conseguiram colecionar no período de tempo determinado. 

Atividade relacionada à Matemática 

Muitos objetos trazidos pelos alunos poderão aparecer várias vezes, como os tickets de cinema, os palitos 
de picolé, as pedrinhas, papel de chocolate, papel de bala e saquinho de pipoca. 

Pedir aos alunos que coloquem em cima de suas mesas todos os objetos que trouxeram como 
lembrança. Fazer um levantamento dos objetos que apareceram mais de uma vez e montar um gráfico 
com esses dados. Fazer o gráfico no quadro e cada aluno irá colorir um quadradinho cada vez que 
arecer o objeto em destaque. 






A professora pode realizar algumas perguntas que poderão ajudar os 


alunos na produção escrita (escrita da criança): 

Onde aconteceram suas ai Quanto tempo durou? Com quem você passou suas férias? Em que 
lugares você foi? Que lembranças você trouxe desse período de descanso? Você gostou de suas férias? 
Por quê? 

Essas perguntas servirão para orientar os alunos. Eles irão produzir o texto de acordo com seu nível e a 
professora esclarecerá que não é questionário de perguntas e respostas, mas dicas que não poderão 
faltar em seu texto. 








PALITOS DE SAQUINHOS DE PAPEIS DE PAPEIS DE BALA PEDRINHAS 
PICOLE PIPOCA CHOCOLATE 


: Explorar quantidades; qual tem maior quantidade”? Qual 


tem a menor quantidade”? Teve empate, qual? Professor, crie problemas voltado para o gráfico 
e deixe a criança tentar resolver. 








Acampamento de férias - Vamos montar um rico acampamento 


de férias? Onde vamos acampar? — Professor, provoque os alunos para participar da discussão; (na 
escola”? na pracinha? No parquinho? Na rua? No campo de futebol? No quintal da casa da amiguinha?) 
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Como iremos montar nosso Acampamento”? Professor, provoque os alunos para participar da discussão; 
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Quais os tipos de Brincadeiras iremos levar para nosso acampamento? Professor, provoque os 
alunos para participar da discussão: 


bexig quiserem, mas não podem 
eixá-la cair no chão. 
egre em cada uma delas. Explique que a bexiga pode 
ma bexig; ficar triste com o descuido 


a a, 
uma carinha triste. (mostre a bexiga com a 
: carinha triste) e se cai 


Vamos pular? 

Os alunos de 2 e 3 anos da professora Anne Caroline Moreira Domingos, do Centro de Educação Infantil 
do Instituto Alana, adoram quando ela diz "Vamos pular!". Ao som de música animada, eles pulam 
descalços sobre plástico-bolha, buscando pular no ritmo e sentir nas plantas dos pés o efeito dos pulos 
sobre as bolinhas (que estouram). 

Túnel sonoro 

Os bebês de até dois anos se divertem e aprendem muito com essa brincadeira. Eles passam por baixo 
de uma estrutura de madeira onde se penduram garrafas pet com diferentes conteúdos (areia, grão de 
bico, pedrinhas, água, arroz etc). O objetivo é perceber diferentes sons. 

Dança com fitas 

Nessa faixa etária as crianças adoram dançar. Você pode enfeitar a sala com várias fitas coloridas presas 
ao teto, e as crianças dançam ao som de música animada mudando de lugar e segurando as fitas. 
Atenção: as fitas devem ser bem presas ao teto, para não ter risco de se soltarem. 

Caretas no espelho 

Os pequenos estão descobrindo o mundo e a si mesmos. Coloque-os de frente a um espelho - de 
preferência baixo e longo - e estimule-os a inventar expressões e caretas engraçadas. 

Para os dias mais quentes 

Eta é uma brincadeira com água para desenvolver com os menores. Ofereça duas bacias de água, uma 
com objetos que flutuam e outra com objetos que afundam. Eles devem manipular livremente, observando 
as diferenças. 

Gangorra 

Dois jogadores sentam-se, um de frente para o outro, e apoiam as plantas dos pés. Eles devem segurar 
um bastão com as duas mãos. Ao soar o sinal, eles devem puxar o bastão cada um para seu lado 
tentando tirar o amigo do chão. Aquele que conseguir levantar o amigo ganha. Troque os pares e comece 
de novo. Faça com que as crianças sintam o peso do amigo que está na frente, observem a força que têm 
que fazer para levanta-lo, o músculo que se movem para que isso aconteça. Se você tiver um bastão 
grande, coloque três crianças de cada lado, o grupo que conseguir levantar o outro, ganha. 

Quem é o fantasminha? 

Dividir a turma em duas equipes. Uma deverá sair do local. Dado o sinal, a equipe que estiver fora 
mandará uma criança coberta com um lençol. A equipe tentará descobrir quem é a criança escondida. Se 
acertar, marca dois pontos. 

Jogo da risadinha 


As crianças em círculo. Dado o sinal, um jogador dará uma risada. O companheiro da sua esquerda dará 
duas risadas. O terceiro, três risadas. E assim, sucessivamente. Quem não seguir a sequência sairá do 
jogo. 

Rouba rabo 

Os jogadores estarão no pátio, cada um com um rabo de barbante preso atrás. Dois jogadores serão os 
pagadores. Ao sinal eles deverão tirar o rabo da criança. Quem conseguir pegar mais rabos será o 
vencedor. 

Dança dos banquinhos 

Fazer uma roda com banquinho e em número inferior(-1) ao número de criança Participante. Colocar uma 
música para tocar e todas começam a correr ou a dançar ao redor do banquinho, com a mão para trás, 
bem perto dele. Em dado momento, parar a música e cada criança deverá a sentar- se no banquinho que 
estiver mais próximo. Uma delas ficará sem assentar, devendo sair levando um banquinho. O jogo 
recomeça. Ganha a criança que conseguir a posse do último banquinho. 

Voa, não voa... 

As crianças estarão assentadas em círculo. O professor falará o nome de uma ave, e as crianças deverão 
mover os braços e as mãos como se estivessem voando. Quando o professor falar o nome de algo que 
não voa, as crianças deverão ficar com os braços e mãos imobilizados. Quem errar sai da brincadeira ou 
paga uma prenda. Ex: " Borboleta voa”? (Todos imitarão o voo.) Jacaré voa”? (Todo deverão ficar imóveis). 
O professor deverá usar sua habilidade para enganar as crianças . 

Qual a criança diferente? 

Formar um círculo com as crianças. Uma ficará fora da roda, voltada para a parede. Desenvolvimento: as 
crianças que estão na roda devem ficar na mesma posição, menos uma, que fica diferente das outras. 
Depois, a criança que estava de fora da roda deverá descobrir quem está diferente, devendo dizer a 
diferença notada. Escolhe-se outra criança para sair da roda, continuando a brincadeira. 

Um, dois, três e já! 

Risca-se no chão uma linha de partida e, a uma certa distância, uma linha de chegada. As crianças 
devem ficar atrás da linha de partida. Desenvolvimento: ao sinal de partida " um, dois e três”; as crianças 
correm para a frente até ouvirem a ordem "pare". Nesse momento, todos param a corrida e ficam parados 
no lugar. Novamente é repetida a ordem "um, dois e três para ser, algum tempo depois, paralisada, 
continuando até que todos cheguem à linha final. 

Correndo do canguru 

Preparação: crianças ao lado das outras em linha reta colocadas a uns 10 m de distância da linha de 
chegada (riscar com giz a linha de chegada). Desenvolvimento: o professor deve dar o sinal e as crianças 
saem pulando como canguru, até a linha de chegada. Repetir a corrida pulando sobre a outra perna. 

O gato e o rato 

Os alunos serão divididos em dois grupos: gato e rato. Iniciado o jogo, os ratos deixarão cair, por onde 
andarem, papel picado. Os gatos deverão ir atrás dos ratos recolhendo os papéis picados. A criança que 
recolher mais papéis vencerá o jogo. 

Cadeiras com sapatos 

Ao sinal, o participante de olhos vendados, devem engatinhar procurando tênis ou sapato (que foram 
espalhados anteriormente), e a medida que são achados vão sendo colocados nos pés das cadeiras. 
Será considerado vencedor quem colocar mais calçados nos pés. 

O que vamos levar para comer? Professor, provoque os alunos para participar da discussão: 
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PICOLE DE FRUTAS 
Simples e muito saudável é uma ótima opção para crianças que não comem frutas. 
INGREDIENTES 

Y xícara (chá) de maça picada 

1 manga pequena cortada em cubos 

2 banana cortados em rodelas 

Vo xícara (chá) de uva sem caroço 

Y xícara (chá) de melancia 

2 xícaras (chá) de suco de laranja 

MODO DE PREPARO 

Numa tigela coloque as maças, a manga, as bananas, as uvas, as melancia e misture. 
Em forminhas próprias para picolé coloque uma porção de frutas e regue com o suco de laranja até cobrir 
totalmente as frutas. 
Coloque no freezer até firmar. Coloque um palito de sorvete e volte ao freezer por mais 6 horas ou até 
endurecer. Desenforme e sirva em seguida. 


Brncando e Aprendendo - Professor, provoque os alunos para participar da 
discussão: 
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INGREDIENTES | MODO DE PREPAPO 
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uma rica contação de história 





Uma família de tartarugas decidiu sair para um piquenique. As tartarugas, sendo naturalmente lentas, 
levaram sete anos para prepararem-se para seu passeio. 

Finalmente a família de tartarugas saiu de casa para procurar um lugar apropriado. Durante o segundo 
ano da viagem encontraram um lugar ideal! 

Por aproximadamente seis meses limparam a área, desembalaram a cesta de piquenique e terminaram 
os arranjos. 

Então descobriram que tinham esquecido o sal. Um piquenique sem sal seria um desastre, todas 
concordaram. Após uma longa discussão, a tartaruga mais nova foi escolhida para voltar em casa e pegar 
o sal, pois era a mais rápida das tartarugas. A pequena tartaruga lamentou, chorou, e esperneou. 
Concordou em ir, mas com uma condição: que ninguém comeria até que ela retornasse. A família 
consentiu e a pequena tartaruga saiu. 

Três anos se passaram e a pequena tartaruga não tinha retornado. Cinco anos... Seis anos... Então, no 
sétimo ano de sua ausência, a tartaruga mais velha não aguentava mais conter sua fome. Anunciou que 
ia comer e começou a desembalar um sanduíche. 

Nesta hora, a pequena tartaruga saiu de trás de uma árvore e gritou, - Viu! Eu sabia que vocês não iam 
me esperar. Agora que eu não vou mesmo buscar o sal. 

Moral da estória: Não desperdice seu tempo esperando que as pessoas vivam à altura de suas 
expectativas. Não vivemos por expectativas, mas pela certeza de que Jesus vem, e o cremos, mesmo 
não vendo e fazemos o melhor para este dia, ganhando vidas!!! 














Carrinho de mão: Trace duas linhas no chão, uma de largada e outra de chegada. Os 


participantes dividem-se em pares e se colocam atrás da linha de largada. Todos contam até três e um 
corredor de cada dupla se abaixa, estica as pernas para trás e apoia as mãos no chão. O outro corredor 
levanta as pernas do parceiro e as duplas começam a correr, um com os pés e o outro com as mãos. 
Quem cair volta à posição de largada. Vence quem chegar à linha de chegada primeiro. 







Música da hora da história 


E agora minha gente 
uma história vou contar 
uma história bem bonita 
todo mundo vai gostar 
rê, rê, rê 

rá, rá, rá 


Nos livrinhos encantados 
tudo pode acontecer 
vamos ficar bem quietinhos 
para a história aprender 

He He He tralalá 

He He He tralalá 
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Explore a história com os/as alunos/as: Na sua percepção, qual a 


expectativa da Mônica em relação à escola? Como a Mônica se sentiu ao ouvir de sua mãe que ela teria 
que esperar um pouco mais para entrar na escola? Quando a Mônica brincou de escolinha, que imagem 
ela construiu da escola”? Vocês acham que o que aconteceu na brincadeira da Turma da Mônica acontece 
de fato na escola real? Você se lembra quando entrou na escola ou já ouviu alguém contar sobre como foi 


esta experiência em sua vida? 
Colocar Objetos na caixa referente a história e na medida que for retirando vai 


perguntando para as crianças... não contar que os objetos pertence a história. Logo em seguida solicitar o 
reconto realizado pelas crianças, de acordo com os objetos. 














Realizar entrevista com a diretora da escola: Em que ano foi fundado a nossa 


escola? O que você sabe sobre a criação da nossa escola? Qual a idade da nossa escola? Quantos/as 
alunos/as tem em nossa escola? Quantos professores/as e funcionários/as? De onde vem os/as 
alunos/as que estudam aqui? Qual é o/a professor/a mais antigo/a da escola? Quem são os professores 


ue trabalham aqui”? 
Assistir com os/as alunos/as para assistirem ao vídeo "A Escola- Paulo 








Freire”, disponível em: http://www .youtube.com/watch?v=dag3yHaELsjo&feature=related 


A escola Paulo Freire 


dricazg Tvdeos = inseraeeso 





Mp 44) nomism sm OI ps: 


O vídeo retrata o que? Na sua percepção, escola é lugar de gente? De que 


“gente” Paulo Freire está falando? O que o autor quis dizer com "Nada de ilha cercada de gente por todos 
os lados"? Quem são as pessoas que compõem a sua escola? Será que tenho amigos/as na escola em 
ue estudo”? Será que a minha escola é lugar de felicidade”? 


Proponha um rico passeio pela escola a fim de que os alunos/as observem tanto o 


espaço físico, quanto o funcionamento da mesma. Oriente os/as alunos/as a registrarem suas principais 
observações. Caso seja possível, solicite aos/as alunos/as que fotografem ou apresente através de 
desenhos cenas e espaços que lhes chamarem à atenção. 


Produzir um texto de acordo com nível da criança, pode ser através da 









escrita ou desenho. 


Leve os alunos para fora da sala de aula e faça uma pintura em azulejos, com a temática “Nossas Férias 
2018”, com o objetivo de ilustrar o texto coletivo. 

Observação: Professor se na sua escola não possuir um espaço para esse tipo de pintura, coloque papel 
pardo colado na parede, em um espaço fora da sala de aula e proponha a pintura. 


Palavra ESCOLA no quadro (Letras, quantidade de letras, 


formação de novas palavras, nomes das crianças que tem a inicial de cada letra da palavra ES-CO-LA, 
quantos pedacinhos, sílabas? Vamos observar e contar nas palminhas, batendo os pés? ES-CO-LA.... 
Adorei, quantos pedacinhos? Ah! TRES pedacinhos (TRES sílabas) Vamos escrever uma lista de 
palavras que iniciam com a letra E? 








Momento Vip: Convide os/as alunos para conhecerem a letra da música: "A minha escola"- Bebê 


Lilly 

"Vou à escola aprender a ler, somar, contar e também escrever 
Eu já sei: 1 e 1 são dois 

O resto aprendo depois 

Mamãe, mamãe na minha escola eu aprendi a escrever meu nome, soletrar Bebê Lilly 
E também aprendi a ter educação 

Já digo obrigada e perdão 

E na cantina eu tomo vitaminas 

Que fazem bem aos meninos e meninas 
Dos materiais eu cuido direitinho 

Pelos meus livros eu tenho muito carinho 
Mamãe, mamãe na escola eu aprendi 

A dizer o alfabeto do À até o Z 

Com carinho para você uma carta escrevi 
No fim mandei um beijo da Bebê Lilly 

E na cantina eu tomo vitaminas 

Que fazem bem aos meninos e meninas 
Dos materiais eu cuido direitinho 

Pelos meus livros eu tenho muito carinho 
Mamãe, mamãe na minha escola eu aprendi 
A escrever meu nome, soletrar Bebê Lilly 

E também aprendi a ter educação 

Já digo obrigada e perdão 

Mamãe, mamãe na escola eu aprendi 

A dizer o alfabeto do À até o Z 

Com carinho para você uma carta escrevi 


No fim mandei um beijo da Bebê Lilly” 
Professor/a, leve para a sala materiais diversos para a construção de maquetes 


da escola. Sugestão de alguns materiais: isopor, palito de picolé, caixas de fósforos, palito de churrasco, 
cola, tesoura, cartolina, papel crepom, papelão, tinta, canetas hidrocor, dentre outros. 
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O que eu aprendi e aprendo na minha escola? 


Solicitar um brinquedo de estimação da criança”? 






Batatinha: Em fileira, uma criança, o batatinha , coloca-se de costas para a fileira e 


atrás da raia, à distância de três metros mais ou menos. O batatinha,, atrás da raia, grita: Batatinha frita 
com arroz ou Batatinha, um dois, três . E o momento em que os da fileira aproveitam a oportunidade para 


avançar rumo à raia, através de pulos. Após dizer a frase, o batatinha volta-se para o grupo. O que for 
apanhado em movimento deve retornar a ponto de partida, ou passar para o lado da raia e esperar que 
termine a brincadeira. Ganha o que conseguir atingir a raia, através de pulos, sem ser percebido pelo 
batatinha. 





Música da hora da história 





E agora minha gente 
uma história vou contar 
uma história bem bonita 
todo mundo vai gostar 
rê, rê, rê 

rá, rá, rá 


Nos livrinhos encantados 
tudo pode acontecer 
vamos ficar bem quietinhos 
para a história aprender 

He He He tralalá 

He He He tralalá 


Teatro de vara a história de “Camila volta as aulas” 
Você gostou da historinha? Qual é o título? Quem escreveu essa historinha”? 


Como se chama o primo de Camila? Quantos coleguinhas Camila vai rever no primeiro dia de aula”? 
Como se chamam os coleguinhas de Camila? Qual o nome da professora? Qual a opinião de Miguel e 
Camila sobre a escola? Eles acham legal ou não”? E você, qual a sua opinião sobre a sua escola”? Conte- 
nos tudo. O primeiro dia de aula de Camila deixou-a um pouco preocupada e ansiosa. Antes de vir para a 
aula você também estava assim? Miguel estava muito assustado no seu primeiro dia de aula. Camila 
mostrou que é uma boa prima de Miguel? Como? E tão bom voltar às aulas, não é mesmo”? Você também 
acha como Camila e Miguel a escola super legal”? Fale um pouco sobre isso. 


Momento VIP: Hora de compartilhar com os amigos o brinquedo de estimação. Lembra de Camila da 
historinha que trazia seu ursinho para a sala de aula. Você também tem um brinquedo de estimação? 


Qual? P VC osta dele”? Õ que ele representa para você? 
Sugerir atividades recreativas diferentes, entregar para as crianças cartões 


coloridos, terão 4 tipos de cartões com cores diferentes e explicar que eles passarão um tempo com os 
(as) coleguinhas que receberem a mesma cor do seu cartão. No retorno, conversar sobre as experiências 
de cada grupo. A reflexão após atividade é de extrema importância para a construção de alguns valores. 
O Feiticeiro - Todas as crianças devem ficar de pé. Escolha uma delas para ser o feiticeiro. Ao sinal, ele 
deve perseguir os coleguinhas. Quem for tocado, estará enfeitiçado e deve ficar parado com as pernas 
afastas. Enquanto a perseguição continua, as outras crianças podem passar por baixo das pernas do 
colega, quebrando o feitiço. Substitua o feiticeiro de tempos em tempos. Além de uma boa atividade 
física, essa brincadeira desenvolve o senso de cooperação entre as crianças, tanto para salvar os colegas 
do feitiço, quanto para distrair o feiticeiro. 

Biscoito Queimado - Esconda um objeto qualquer sem que as crianças vejam. Em seguida, ao dizer 
“biscoito queimado!”, os pequenos devem começar a procurar o objeto. Quando estiver perto do 
esconderijo, O professor deve dizer “está quente!”. Ao se afastarem do ponto correto, ele deve falar “está 
frio”. Quem encontrar o brinquedo é o vencedor. , 
Tesouro do Pirata - Escolha uma das crianças para ser o pirata e peça que ela esconda o tesouro. E legal 
que o tesouro seja algum brinde, como um saquinho com balas ou bombons. Depois que o pirata esconde 
o tesouro, as outras crianças têm cinco minutos para encontrá-lo. Se não conseguirem, o pirata pode dar 
dicas de onde está. A criança que achar o tesouro fica com o brinde. A cada nova rodada, trocam-se os 
brindes. 

Pega Batatas - Pegue bolas ou amasse diversas folhas de papel e as distribua por todos os lados. Divida 
as crianças em dois grupos e dê um cesto para cada um deles. Ao sinal, elas devem recolher as “batatas” 
e colocá-las no seu respectivo cesto. A equipe que apanhar o maior número de batatas é a vencedora. 
Morto-vivo - Peça para as crianças formarem uma fila, lado a lado. Uma delas fica de frente para as 
outras. Quando ela disser “morto”, os colegas deve se agachar. Quando disser “vivo”, todas precisam ficar 
de pé. O coleguinha pode alternar as palavras e a velocidade como bem entender. Quem errar a posição, 
fica de fora até começar tudo de novo. Essa atividade auxilia no desenvolvimento de coordenação motora 
e capacidade de concentração e atenção das crianças. 


Arranca-rabo - Cada criança ganhar um pedaço de tecido e pendura na parte de trás da calça, como se 
fosse o rabo de um animal. Ao sinal, todos devem sair correndo e tentar tirar a cauda dos colegas. Quem 
juntar mais rabinhos é o ganhador. 

O Dragão - Coloque as crianças em fila indiana, todos com as mãos na cintura do colega da frente. O 
primeiro da fila será a cabeça do dragão, o último será a cauda. O objetivo é que a cabeça consiga pegar 
a cauda. Ao sinal do professor, o “dragão” deve começar a correr, se movimentando de acordo com o 
comando do primeiro da fila. Enquanto isso, o último deve fazer movimentos para evitar ser pego. 

Boliche - Faça os pinos com garrafas de plástico, cheias de água ou areia até a metade. Peça para as 
crianças auxiliarem nesta tarefa. Em seguida, cada criança tem duas ou três chances para tentar derrubar 
todas as garrafas. Essa é uma brincadeira que vai ajudar na coordenação motora e no desenvolvimento 
de noções como força e distância. 

O Mestre Mandou - Escolha uma criança para ser o mestre. Ela deverá inventar uma ordem fácil de 
resolver e todas as outras devem cumpri-las. Por exemplo: “o mestre mandou dar dois pulinhos”. Somente 
quem realizar a tarefa continua na brincadeira. 

Corre-cutia - As crianças devem sentar no chão, formando um círculo. Um delas será o fugitivo, que ficará 
de pé com um objeto qualquer na mão. Enquanto todas cantam a musiquinha “corre cutia na casa da tia”, 
o fugitivo dá voltas ao redor do círculo de coleguinhas. Quando a música acabar, ele coloca o objeto atrás 
de alguém, que deve correr atrás dele, enquanto ele tenta sentar no lugar do amigo que se levantou. Ou a 


Gino ni O ia ou o fugitivo senta no seu lugar. 


Corrida do saco; 

Corrida da bolinha na colher; 
Pular cordas; 

Estátua; 

Dança da cadeira. 


OBSERVAÇÕES 


Lembre-se sempre: faça adaptação no ciclo de aprendizagem para a realidade da sua sala de aula, da 
sua escola e comunidade; faça da maneira que você, professor(a), saiba que as crianças vão gostar e 
aprender com o que você está passando/oferecendo para elas. 


No final do ciclo, faça uma roda de conversa com os alunos e ouça o que eles mais gostaram, o que 
acharam mais legal, se fariam algo diferente, qual a opinião deles; enfim, ouça tudo o que eles têm a 
dizer sobre o que foi feito. 


Por meio dos anexos e do planejamento individual de cada professor(a), o ciclo vai sendo enriquecido; 
este só tem sentindo se for explorado de acordo com a necessidade de cada turma. Com a realidade de 
cada sala de aula, o planejamento com o ciclo pode ganhar: COR, CHEIRO, SABOR E SENTIDO! Com 
tudo isso, fica mais gostoso ensinar e aprender! 


Os procedimentos de aprendizagem descritos acima são apenas previsões, podendo sofrer alterações 


de acordo com cada turma. Se isso ocorrer, os motivos que levaram a essas mudanças deverão ser 
descritos no espaço abaixo: 


Prof . Gone Matos 


Coondenadora Pedagógica Municipal 3a Cducação Snfankil e Anos Sniciais 





